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Euro

R$ 5,056

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,118
(- 0,92%)

26/outubro 5,382

27/outubro 5,306

28/outubro 5,300

31/outubro 5,166

Ao ano

CDI

13,65%
1,55%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira Na quarta-feira

0,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

27/10    28/10 31/10 1º/11

116.929114.641

BLOQUEIOS ILEGAIS

Consumidor paga 
mais pela gasolina

Distribuidoras fazem alerta sobre risco de desabastecimento. Falta de produtos preocupa também o setor de alimentos  

Em meio à perspectiva de de-
sabastecimento à população em 
consequência dos bloqueios ile-
gais de rodovias, o aumento no 
preço da gasolina já é uma rea-
lidade para os consumidores. O 
servidor público Eric Brandão 
notou que nos últimos dias, o 
posto em que costuma abaste-
cer o carro, na primeira avenida 
do Sudoeste, aumentou o litro do 
produto em R$ 0,20. “Temos que 
aguardar para ver como é que fi-
ca, se o pessoal vai continuar blo-
queando a estrada ou se vai libe-
rar”, disse Brandão, que encheu o 
tanque também para se precaver 
da eventual falta de combustível 
no Distrito Federal.

José Augusto da Silva Lima, 
frentista de um posto no Setor 
Gráfico, relata que, lá, o aumen-
to foi um pouco maior: o com-
bustível passou de R$ 4,98 para 

R$ 5,27. “O que a gente ouviu 
falar é que esse aumento é por-
que estavam com medo de faltar 
aqui no DF”, relatou o frentista, 
que acredita que o combustível 
seguirá encarecendo.

O engenheiro agrônomo Hyan 
Canales afirmou que ainda não 
tem receio do desabastecimen-
to, mas que nota o aumento dos 
preços. Ontem, ele pagou R$ 5,39 
pelo litro da gasolina. “A gente 
tem que procurar as promoções 
dos aplicativos, os postos que a 
gente já conhece que tem des-
conto melhor, e vamos traba-
lhando assim.” O dentista Wil-
son Alves Lopes acredita que as 
manifestações não devem per-
manecer por muito tempo. “Es-
se protesto daqui a pouco acaba. 
Como a gente pode ver, os cami-
nhoneiros são contra. Acho que 
não vai pra frente não”, opinou.

A Federação Nacional das 
Distribuidoras de Combustíveis, 
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Litro do combustível é vendido a R$ 5,39 em vários postos de Brasília 

 Taísa Medeiros/CB/D.A Press

Biocombustíveis e Gás Natural 
(Brasilcom) emitiu nota, ontem, 
alertando para o risco de desa-
bastecimento em consequência 

das manifestações que vêm 
sendo realizadas em diver-
sos estados. “A Brasilcom reco-
menda ações coordenadas das 

autoridades responsáveis, para 
o urgente desbloqueio das es-
tradas e, onde necessário, pro-
teger e acompanhar o desloca-
mento do transporte de combus-
tíveis, visando assegurar o abas-
tecimento de postos revendedo-
res, supermercados e de hospi-
tais, principais prejudicados pe-
las interrupções de fornecimen-
to”, diz a nota.

Em Limeira (SP), o prefeito 
Mario Botion decretou situação 
de emergência pública no muni-
cípio devido à escassez de ofer-
ta de combustíveis em postos de 
abastecimento. A decisão deter-
mina que os postos reservem ao 
menos 5% do combustível (ga-
solina, etanol e diesel) disponí-
vel para a venda aos veículos da 
frota municipal que realizam ser-
viços essenciais.

A preocupação é grande 
também no setor de alimentos. 
Segundo a Associação Nacional 

dos Supermercados (Abras), 
cerca de 70% dos associados, 
principalmente empresas de 
pequeno porte, já enfrentam 
problemas de abastecimento 
de alguns produtos. Em Santa 
Catarina, há notícias de para-
lisação de frigoríficos e da pro-
dução de leite.  

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) mos-
trou preocupação com o acesso 
da população a medicamentos. 
“Já preocupa o risco de desabas-
tecimento, passível de gerar im-
pactos na cadeia de suprimen-
tos de saúde, caso não se efeti-
ve um pronto restabelecimento 
do transporte correlato ao tema. 
É mister assegurar o ir e vir de 
pessoas e cargas, como fator sus-
tentador de uma oferta constan-
te e fluida de produtos e serviços 
de saúde, num cenário sanitário, 
ainda com incertezas”, afirmou a 
agência, em nota. 


